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LUZ, CÂMERA, AÇÃO! OLHA O 

PASSARINHO!

Maira Leandra Alves
José Carlos Menegoto

Roberto Silvestrin
 Sérgio Luís Kessler

João Bernardes da Rocha Filho
Valderez Marina do Rosário Lima

Introdução

Como aproximar o aluno, de forma prática e curiosa, do ensino de Física e de Mate-
mática? Uma das alternativas é aliar a possibilidade de explorar o Museu Interativo de 
Ciência e Tecnologia (MCT-PUCRS) com a proposição de experimentos de interesse dos 
alunos a serem desenvolvidos na escola.

O trabalho aqui apresentado objetiva inserir os alunos em situações que permitam a 
eles construir, gradualmente, seus conceitos, tornando-se organizadores de sua aprendi-
zagem, ficando a cargo do professor orientá-los nessa caminhada. Essa atividade envol-
verá alunos do Ensino Fundamental, séries finais, e do Ensino Médio, que manifestem 
algum interesse pelo assunto.

Devemos considerar, ainda, que fórmulas prontas não atendem de maneira satisfató-
ria nossas crescentes exigências culturais e sociais. Então, aproximar o ensino de Física 
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e Matemática à vivência do aluno é dar-lhes a oportunidade de vivenciar o processo de 
construção de conceitos (PIETROCOLA, 2002). Assim, por exemplo, muitas pessoas 
apreciam registrar seus momentos agradáveis em fotografias, utilizando, sem saber, inú-
meros conceitos científicos existentes nessa bela arte, que são estudados, em sua maioria, 
nas salas de aula do Ensino Fundamental e Médio. 

A partir dessa perspectiva sugerimos iniciar com a exploração dos experimentos fí-
sicos envolvendo a utilização das câmaras fotográficas, papéis fotográficos, filmes e 
fotografias e construção de uma “pinhole” (câmara artesanal) para que sejam trabalhadas 
as relações físicas existentes no funcionamento da câmara e na formação da imagem 
fotográfica.

Esse trabalho poderá ser aprofundado por uma pesquisa sobre a história da fotografia, 
reportando o estudante aos fatos que estimularam o interesse e o aperfeiçoamento de 
câmaras fotográficas e as descobertas ocorridas durante os processos de sensibilização e 
revelação da imagem. 

No presente capítulo, limitaremos nossa abordagem à proposição de um estudo dos 
fenômenos ópticos envolvidos no processo de formação e registro das imagens formadas 
na câmera escura. 

Descrição das atividades 

Considerando que o ensino da óptica, geralmente, ocorre da teoria para a prática, 
propomos introduzir o estudo a partir de objetos ópticos que fazem parte do cotidiano do 
aluno, abordando o assunto de forma simples e prática tendo, como ponto de partida, a 
exploração dos experimentos de óptica do MCT – Museu Interativo de Ciência e Tecno-
logia. Antes da visita o professor pode preparar um conjunto de questões desafiadoras, 
ou situações-problema, que o aluno resolverá a partir da interação com os experimentos 
lá existentes. 

A sequência do estudo pode seguir o roteiro:
•	 Manipulação de outros experimentos e construção da Pinhole: para uma melhor 

visualização do processo empírico da formação da imagem é interessante traba-
lhar com experimentos em que o aluno possa visualizar o processo e chegar a 
algumas conclusões.

•	 Investigação dos fenômenos físicos: a partir desse breve histórico começa o tra-
balho de investigação desse fenômeno óptico que há séculos vem encantando a 
humanidade.
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•	 Orientação do professor: é nesse momento que a orientação e os questionamen-
tos do professor são fundamentais para que todos compreendam as aplicações do 
conteúdo trabalhado na sala de aula.

Proposição de pesquisa histórica a respeito da fotografia para ser realizada pelos 
alunos.	

•	 Construção de conceitos relacionados à fotografia, envolvendo Física e Matemática. 

A Pinhole

Reverenciando o início de tudo, alguns fotógrafos se dedicam a fazer fotografias 
como os primeiros grandes amantes dessa arte, com uma câmara escura, nesse caso cha-
mada de Pinhole. Esse é mais um processo alternativo de fotografar, sem o uso do equi-
pamento convencional (COSTA, 2005).

Pode-se traduzir Pinhole como “Câmara do buraco de agulha”, pois não possui lente 
apenas um pequeno buraco feito com uma agulha, um prego, uma ponta seca, enfim, 
qualquer objeto de ponta muito fina, que funcione como lente e diafragma fixo. Também 
chamada de estenopeica, ela é basicamente um compartimento todo fechado que veda a 
entrada de luz. Então, qualquer objeto oco pode transformar-se em uma câmara Pinhole: 
caixas de sapato, latas de leite e outros objetos de tamanhos e formas distintas (BUS-
SELLI, 1977).

Nesse tipo de “máquina fotográfica” utilizam-se negativos alternativos, em papel ou 
filme, mas, por uma questão de praticidade, o próprio papel fotográfico é o mais usado 
como negativo para latas de leite em pó ou caixas de sapato. O resultado das fotografias 
de confecção artesanal é muito bom, desde que a câmara seja benfeita, principalmente 
na confecção da lente. Essa técnica propicia uma boa definição e profundidade de campo 
limitada, o que é impossível em câmaras comuns, mesmo as mais sofisticadas.

Esse material é ideal para uma oficina de fotografia.

Sugestão de atividade com a câmara escura

Nessa atividade você observará a formação de imagens numa câmara escura, relacio-
nando a altura das imagens com a distância da câmara ao objeto luminoso, onde fazemos 
a ligação entre a matemática e a óptica e a fotografia.

Material: câmara escura (caixa de papelão com um orifício e tela de papel vegetal), 
lâmpada incandescente, régua pequena (15 cm) e régua grande (1 m).
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Procedimentos:

a) Observação da imagem formada
•	 1 - Escureça a sala e ligue a lâmpada sobre a mesa, colocando-a bem em frente 

ao orifício da câmara, a uma distância de aproximadamente 40 cm (a altura da 
lâmpada deve ser próxima à altura do orifício da câmara).

•	 2 - Observe a imagem da lâmpada, projetada na tela de papel vegetal da câmara. 
Descreva essa imagem, comparando-a com a lâmpada.

•	 3 - Aproxime um pouco a lâmpada do orifício da câmara e observe a imagem 
formada. O que aconteceu com o tamanho da imagem da lâmpada, projetada na 
tela da câmara?

•	 Afaste a lâmpada do orifício da câmara. O que aconteceu com o tamanho da 
imagem dessa lâmpada?

•	 Movimente a lâmpada para a direita da câmara. Para onde se movimenta a ima-
gem da lâmpada, projetada na tela?

•	 Movimente a lâmpada para cima. Para onde se movimenta a imagem da lâm-
pada, projetada na tela da câmara escura? Tente explicar por que isso acontece.

b) Tamanho da imagem da lâmpada (hi) em função da sua distância ao orifício (do):
•	 Alterando a distância da lâmpada ao orifício da câmara (do), segundo as distân-

cias indicadas na tabela abaixo, meça e registre o tamanho da imagem projetada 
da lâmpada (hi) na tela de projeção, em cada situação:
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do (cm) hi (cm) do x hi (cm2)
20
50
80
120
160

•	 O que acontece com o tamanho da imagem da lâmpada, projetada na tela quando 
aumentamos a distancia da lâmpada ao orifício?

•	 Construa o gráfico da altura da imagem (hi) em função da distância da lâmpada 
(do) ao orifício, utilizando os dados da tabela acima.

•	 Qual será o tamanho da imagem quando a lâmpada se encontrar a 300 cm do 
orifício? E a 2 cm?

•	 Tente encontrar uma lei para essa função.

Considerações finais 

A forma prática como o trabalho é conduzido pode facilitar o processo de aprendiza-
gem das disciplinas de Física e Matemática, particularmente na óptica e na matemática 
envolvida, inserindo os estudantes em situações que lhes permita compreender, grada-
tivamente, os fenômenos que os cercam. Esperamos que este trabalho sirva de apoio à 
criação de outras atividades diferenciadas e, acima de tudo, que promova uma reflexão 
sobre a forma como vem sendo trabalhada a aprendizagem nessas disciplinas.
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